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Expectativas de 	 
uma substiunçao • 	on, 

• 

RÁPIDA substituição do ex-
"" Ministro Francisco Demoliu e 
ás qualificações unanimemente 
reconhecidas no seu sucessor, 

Funoro, contribuíram para 
'amortecer consideravelmente o 

Choque da mudança brusca numa 
'6 .rea nevrálgica do Governo e da 

.̀ crise brasileiro, abrindo mesmo a 
,perspectiva de pronta recupera-
ção da linha de normalidade na 
condução da nossa político 

'económico-financeira. 

APESAR do repentino, o afasta-
mento de Francisco Dornelles 

não chegou a constituir uma sur-
presa, tão conhecidos, eram os 
emblemas de desajuste, e por ve-
zes de conflito, que freqüentavam 
o espaço ocupado pelos Ministé-
rios do Planejamento e do Fazen-
da, envolvendo ora posições fila 
, &Micos ora questões técnicas da 
estratégia económica da Nova Re-
riública. O dualismo, aliás — é 
-korn que se esclareça —,não co-
meçou com a administração do 
'Pfesidente José Sarney, mas re-
- monta ã própria escolha do Minis-
'tério por Tancredo Neves, de 
,quem se pode admitir, no máxi-
rno, que estava animado do con-
vicção ou da esperanço de harmo-
nizar os pontos de vista dos Minis-

.ifos Francisco Dornelles • João Sa-
,yad. • GLOBO' acompanhou favora-
' vilmente a maioria das atitu- 
des e alternativas que caracteriza-
g.am a gestão de Dornelles, embo-
Te nem sempre predominantes na 
decisão governamental, por en-
;tender que o Ministro da Fazenda 
apresentava instrumentos mais' 
:realistas e efetivos de redução do 
déficit público, de combate d infla-
sdo, de tratamento das dívidas ex-
lerna e interna e dos demais desa-
fios responsáveis pelo grave e cr6- 
>lixo quadro de desequilíbrio da 
!Sossa economia. Dornelles rocia-
6ava medidas cirúrgicas para en 
;fermidades que de longa data an-
dam necessitadas de algo além da 
tentativa de redução de alguns 

graus de febre, enquanto as bac-
térias continuam atacando o orga-
nismo da produção e do desenvol-
vimento do País. E foi duramente 
coerente, do principio ao fim do 
sua breve gestão. 

DA MESMA forma sempre reco- 
 nhecemos que a dicotomia na 

administração do setor estabele-
cia situação inviável, multiplican-
do e aprofundando incertezas lesi-
vas ao estado de animo dos prota-
gonistas do esforço produtivo e da 
sociedade inteira, e inibidora dos 
resultados que deveriam corres-
ponder aos empenhos do Governo 
no sentido da reversão da crise. 

A SUBSTITUIÇÃO de Francisco 
 Dornelles pelo Ministro Dilson .  

Funaro aparentemente encerra a 
fase dicotômica e conduz ã unida-
de de pensamento e de ação no 
comando da política económico-
financeira. Ninguém negará a 
vantagem dessa unificação de ten-
dências como método de governo. 
ainda que isso não signifique, ne-
cessariamente, o encontro do me-
lhor caminho quanto ao mérito. Se 
a direção única somente redundar 
numa marcha batida para objeti-
vos equívocos, sem nenhuma bar-
reira que contenha ou questione 
esse avanço no escuro, evidente-
mente os riscos aumentam em vez 
de diminuírem. 

NA VERDADE, tudo vai depender 
 do comportamento e da deci-

são do Presidente da República. 
João Sayad e Dilson Funaro serão 
peças, notoriamente bem entrosa-
das, de um Governo que se coloca 
acima de ambos, por estar a servi-
ço de compromissos (da Aliança 
Democrático, da Novo República) 
enraizados nos interesses da Na-
ção e do povo. A Nação e o povo 
não querem ortodoxias nem polé-
micas, querem a coerente e con-
seqüente tomada de rumos. 

A PRESSÕES internas e externas 
 do crise estão impondo, mais 

do que nunca, propostas extrema- 
mente afirmativas, nítidas, corajo- 

sas. Visto que o Governo Sarney 
descarta o tratamento de choque, 
pelo temor de repercussões reces-
sivos incontroláveis, alguma salda 
bem menos contemporizadora do 
que a buscada atualmente terá de 
entrar na mira das autoridades 
económicas. A opção estruturalis-
ta a substituir pretensamente a 
monetarista, nesta altura dos 
acontecimentos, não pode deter-
minar imobilismo e perplexidade 
quando o mês de agosto nos colo-
ca d mercê do dragão inflacionário 
novamente à solta e lançando fo-
go pelas ventas. 

A S METAS básicas anunciadas 
" por Dilson Funaro não proje-
tam o perfil de um estruturalista 
nem de um monetarista, mas de 
um homem público dotado de lar-
ga experiência empresarial e que 
se declara preocupado em ver o 
Brasil recolocado nos trilhos do sa-
neamento económico-financeiro 
("combate frontalmente implacá-
vel ã inflação"), do crescimento 
eqüitativo em termos regionais • 
sociais, da austeridade adminis-
trativa, da credibilidade interna .e 
internacional. Preocupado com o 
investimento seletivo, com o "1- 
narredõvel programa social do 
Governo realizado na mais amplo 
liberdade empresarial", com o 
"respeito e estímulo àqueles que 
estiverem dispostos a investirem 
em nosso futuro". 

VOTO de confiança é o que não 
falta ao sucessor de Francisco 

Dornelles, a partir do que recebeu 
sem restrições dos líderes da 
Aliança Democrática. O resto de-
penderá certamente de variados 
fatores • circunstancias, mas pri-
meiro que tudo da suo determina-
ção de vencer as forças inimigas 
da ambivalência, do irrealismo 
Secnocrático, ideológico ou dema-
gógico, dos argumentos falacio-
sos, das interferências perturba-
doras (conquanto muitas vezes 
sem atestado de idoneidade) que 
costumam sitiara cidadela dos al-
tos escalões executivos. 


